
CARACTERÍSTICAS 

B A S T I D O R : Carrocería portante, monocasco estampa­
da en lámina de acero de l ínea abier ta y carenada. 

DIRECCIÓN Y S U S P E N S I O N E S : Tubo de d i recc ión pi-
votado sobre el brazo con buje osci lante por ta rueda. 
Suspens iones delantera y trasera provistas por muel les 
hel icoidales de f lexibi l idad variable y amort iguadores hi­
drául icos. 

C A R B U R A N T E : Con MEZCLA GASOLINA-ACEITE a l 
2 % . 20 c.c. de aceite («2T») para 1 litro de gaso l ina (tipo 
N O R M A L ) . 

C O N S U M O : (CUNA) 2,7 l i tros a los 100 km. 

CAPACIDAD TOTAL DEPOSITO: (Reserva inc lu ida 2,1 
litro) aprox. 8 l itros. 

DEPOSITO ACEITE: Capac idad 1,6 litros incluida reser­
va 0,4 litros. 

A U T O N O M Í A : más de 295 km. 
En los mode los con mezclador automát ico de combus ­
tible, e l sur t ido del depósi to de gaso l ina debe de efec­
tuarse con gaso l ina pura del t ipo N O R M A L . 
N u n c a d e b e e f e c t u a r s e c o n m e z c l a . 
El depósi to de aceite deberá ser sur t ido con aceite pu-
ro (2T). 
Estos vehículos provistos de dos tanques independ ien­
tes poseen un dispot ivo mezc lador automát ico descr i to 
en las pág inas 11 y 12 del manua l E.S. (V504). 

VELOCIDAD M A X . : (normas C U N A ) más de 100 km/h . 
CARGA ÚTIL : Piloto + pasajero + 10 kgrs equipaje. 
DISTANCIA E N T R E EJES: 1.250 m m . 
A N C H U R A M A X . M A N I L L A R : 700 m m . 
L O N G I T U D M A X . : 
A L T U R A M Á X I M A : 
A L T U R A M Í N I M A A L ESTR.: 
R A D I O M Í N I M O DE GIRO: 
PESO TOTAL EN VACIO: 
Para ELESTART 
RUEDAS: in tercambiables. 

L lantas 2 ,10" 
Cubier tas 3,50 x 10" 

1.820 m m . 
1.170 m m . 

225 m m . 
1.650 m m . 

112 kg. 
considerar 10 kgr más. 

P r e s i ó n d e n e u m á t i c o s : 
delantera: 1,5 atm (kg/cm 2 ) . 
t rasera: 1,75 atm (kg/cm 2 ) . 
con sólo el pi loto 
3 atm (kg/cm 2 ) con dos pasajeros. 

FRENOS: De expansión con t ransmis iones f lexibles re­
gulables. 
c¡) 150 m m . 

S U S P E N S I O N E S : Recor r ido t rasera: 72 mm 
Recorr ido delantera: 60 m m . 

MOTOR: Mono-c i l indr ico de dos t iempos con d is t r ibu­
c ión rotativa y 5 t rasvases. 
D I Á M E T R O x C A R R E R A : 
C I L I N D R A D A : 
R E L A C I Ó N D E C O M P R E S I Ó N : 
AVANCE DE E N C E N D I D O : 
B U J Í A : 

C A R B U R A D O R : 

R E L A C I Ó N T R A N S M I S I Ó N : 
Motor- rueda: 
1 a ve l : 1/16,43 
2 a ve l : 1/10,98 
3 a ve l : 1/ 7,6 
4 a vel : 1/ 5,83 

55 x 52 mm. 
123,5 cm 3 . 

11,3 : 1. 
antes P.M.S. : 16° 
C H A M P I O N N2C 

B O S C H W3CC. 
SI 24/24 G. 

C A P A C I D A D : a c e i t e c a m b i o : 2 5 0 1 ° ice. 

R E L A C I Ó N c i g ü e ñ a l / e j e m e z c l a d o r : 1/85. 

PRINCIPALES C A R A C T E R Í S T I C A S : m o t o r e l é c t r i c o 
d e a r r a n q u e . 

Tipo 
Tensión nomina l 
Potencia nomina l 
Rotación 

EFEL 12 V 
12 V 
0,35 kw 

a izqu ierdas 

Engranaje al motor mediante reenvío a 90°, p iñón y co­
rona den tada sobre el volante del generador. 
Mando por pulsador. 

D a t o s oa ra la i d e n t i f i c a c i ó n : Jons i s ten en un pref i jo 
y un numero indis t in tamente para el motor y el chasis . 

s o b r e c h a s i s s o b r e m o t o r 

T5 sport 
T5 sport 
elestart 

98C 00011 

108C 00011 

9 8 M 00011 

108M 00011 

En lo referente a los capí tu los: N O R M A S DE M A N U ­
T E N C I Ó N Y E N G R A S E ; M E Z C L A D O R AUTOMÁTICO; 
N O R M A S PARA LA E L I M I N A C I Ó N DE AVERIAS E 
I R R E G U L A R I D A D E S es ap l icab le todas las no rmas in­
d i cadas en el manua l E.S. para los mode los «IRIS». 



INSTALACIÓN ELÉCTRICA 

La energía e léct r ica es sumin is t rada en corr iente alter­
na por un generador electrónico de tensión nominal 12V. 
para los mode los T5 s p o r t . 

Para los mode los e les ta r t , la energía es sumin is t rada 
en dos c i rcui tos: 

Corr iente cont inua, c ircui to motor de ar ranque, c laxon 
y recarga de batería. Que es efectuada mientras se efec­
túa la marcha, protegida por un fus ib le de 8A. La avería 
de éste provoca una insuf ic iencia en la corr iente del te-
lerruptor que contro la e l motor de arranque. 

Corr iente al terna para el resto de los e lementos de la 
insta lac ión. 

El equ ipo electro va provisto de ind icadores de direc­
c ión delanteros y t raseros a l imentados a 12V 21W (co­
rr iente al terna) provistos de espía ind icador en el cua­
dro de ins t rumentos y espía acúst ico func ionando con­
jun tamente . 

Las insta lac iones van provistas de un regulador-
rectif icador electrónico para la distr ibución de la corr ien­
te, en los modelos elestart dividido en dos secciones CC 
y CA. 

La pr inc ipal d i ferencia en el equ ipo eléctr ico de estos 
mode los T5 con relación a otros anter iormente fabr ica­
dos, es que mant ienen e l m i smo estator para vers iones 
normales y elestart. 

Así c o m o el rotor su única d i ferenc ia estr iba en la coro­
na dentada, esto es deb ido a que la d is t r ibuc ión de la 
corr iente se ha real izado de fo rma que permi te que los 
equ ipos sean más homogéneos entre sí, por este mot i ­
vo todas las comprobac iones y contro les ind icados en 
las presentes páginas son vál idos para ambos a no ser 
que se espec i f ique lo contrar io. 

En los e s q u e m a s eléctr icos están seña lados los com­
ponentes de las instalaciones en que dif ieren ambas ver­
s iones, no obstante aconse jamos consul tar el catá logo 
para piezas de recambio de estos mode los y así obte­
ner una información más completa de los elementos que 
componen ambas versiones respect ivamente. 

E N C E N D I D O E L E C T R Ó N I C O 

Estos vehículos montan encend ido electrónico, ver ven­
tajas mecán icas y e léctr icas en la pág ina 30 del manua l 
E.S. 

Nota. Para efectuar cualquier intervención en el equipo eléctrico es 
aconsejable ver la instalación eléctrica, según las versiones, 
consultar el esquema indicado en el manual de uso y entre­
tenimiento que se acompaña con cada vehículo. 
En las eventuales intervenciones en el equipo eléctirco, cer­
ciorarse en particular de que los cables estén bien conecta­
dos, respetando los colores indicados en los elementos del 
circuito. 

DESCRIPCIÓN DEL D ISPOSIT IVO 

El generador es real izado con un inductor de 6 po los; 
sobre el sopor te por tabob inas (estator) hay 5 bob inas ; 
cuatro para la a l imentac ión de los c i rcui tos de BT. y una 
para la recarga del condensador ; sobre el núc leo del 
inducido se encuent ra el pick-up que, exci tado por unas 
expans iones extraídas del c i rcui to magné t i co del induc­
tor, genera la señal para el m a n d o del encend ido . 

F U N C I O N A M I E N T O 

El inductor gene ra sobre el ar ro l lamiento una tens ión 
que rect i f icada por el d iodo, carga el condensador . El 
g rupo pick-up sumin is t ra en e l momen to prec iso la se­
ñal de m a n d o a l d iodo cont ro lado (SCR), éste conve­
n ientemente cebado desca rga e l condensado r sobre e l 
p r imar io de la bob ina del encend ido y por lo tanto pro­
duce en el secundar io la tens ión necesar ia para la chis­
pa en la buj ía. 

EN C A S O DE I N T E R V E N C I Ó N EN EL E Q U I P O 
E L É C T R I C O S Í G A N S E L A S I N S T R U C C I O N E S 
S I G U I E N T E S : 

A ) I n f o r m a c i o n e s g e n e r a l e s 

El control o b ien la in tervención en los c i rcu i tos de los 
d isposi t ivos para el encend ido electrónico pueden efec­
tuarse con fac i l idad; s i n e m b a r g o , es e s e n c i a l t e n e r 
p r e s e n t e las a d v e r t e n c i a s ind icadas a con t inuac ión , 
pues, en caso de inobservanc ia , se dañar ían irrepara­
b lemente los d isposi t ivos. 
Todas las operac iones de control de la insta lación quo 
supongan d e s c o n e x i o n e s de c a b l e s (veri f icaciones do 
las conex iones y de los d isposi t ivos del c i rcui to de en­
cend ido) d e b e n e f e c t u a r s e c o n e l m o t o r p a r a d o ; o n 
caso contrar io, e l conmutador e lectrónico puede dañar 
se i r reparab lemente. En c a s o de d e s m o n t a j e o d e s ­
c o n e x i ó n d e l o s c a b l e s a l r e m o n t a j e r e c o n e c t a r c o ­
r r e c t a m e n t e c a d a c a b l e a l c o r r e s p o n d i e n t e e n c h u f e , 
r e s p e t a n d o l o s d i s t i n t o s c o l o r e s ; a ta l f i n s e a c o n ­
se ja c o n s u l t a r los e s q u e m a s e l é c t r i c o s . 
Por obv ias razones es ind ispensable , en caso do simtl 
tuc ión de uno o más e lementos de la insta lación (vo 
lante, estator, conmutador electrónico) al remóntalo, ano 
gurarse de que el d isposi t ivo sea igual al preox is lontn, 
s i se emp lean dist intos d isposi t ivos, que no fueran OH 
pecí f icos de la insta lación correspondiente, H mu mu II 
do no func ionar ía y dañar íamos i r reparab lomonto »l 
equ ipo. 



B) V e r i f i c a c i o n e s a real izar en c a s o de 
i r r e g u l a r i d a d e s e n e l e n c e n d i d o 

b.1. C o n t r o l ca la je e n c e n d i d o 

El control del calaje puede ser útil cuando el motor no 
marcha regu larmente ; si la anomal ía no depende de la 
carburac ión , puede der ivar de la i r regular idad del ca la­
je del encend ido (ver capí tu lo relativo a las operac iones 
de cala je del motor) . 
Esta eventual idad es bastante rara, puesto que el incon­
veniente der iva genera lmente del func ionamien to irre­
gu lar del p ick-up o del conmutado r e lectrónico. 

b.2. S i e l m o t o r a r r a n c a 

Medir las tens iones de ca rga y d isparo; si no son co­
rrectas, real izar las operac iones s igu ientes: 

a) Comprobar que el conexionado del conmutador con 
el estator del generador es correcto, que no hay co­
nexiones cambiadas o desconectadas ni falsos con­
tactos en los termina les. 

b) C o n t r o l a r e l c o n m u t a d o r . S i resultase defectuoso, 
comprobar el generador y susti tuir las piezas estro­
peadas ; una vez hecho esto comprobar de nuevo 
las tens iones de carga y disparo. 

c) Si el conmutador func iona cor rec tamente y la t e n ­
s i ó n de carga del c o n d e n s a d o r es e levada , e l de­
fecto es imputab le al estator del generador. Cam­
biar el sopor te bobinas. 

d ) S i la t e n s i ó n de c a r g a de l c o n d e n s a d o r es in fe ­
r io r a l v a l o r i n d i c a d o , e l defecto puede estar loca­
l izado en el volante o en el conmutador. Proceder 
a camb ia r el volante. Si la tens ión cont inúa s iendo 
baja, cambiar el conmutador . 

e) Si la t e n s i ó n de d i s p a r o es e levada , y la p rueba 
estát ica del generador con polímetro ha sido correc­
ta, sust i tu i r el conmutador. 

f ) S i la t e n s i ó n de d i s p a r o es i n f e r i o r a l v a l o r i n d i ­
c a d o , e l defecto puede estar local izado en el esta­
tor. Proceder a cambiar lo. Si c o i n c i d i e s e q u e la t e n ­

s i ó n de c a r g a es t a m b i é n ba ja , e l defecto estará 
local izado en el vo lante; cambiar lo y volver a com­
probar e l valor de la tens ión de cada circui to. En al­
gún caso esta avería tamb ién puede ser deb ida a l 
conmutador. 

Una vez se ha comprobado que las tensiones de car­
ga y d isparo son correctas después de haber reali­
zado las sust i tuc iones necesar ias, controlar el ge­
nerador y conmutador . 

b.3. S i e l m o t o r no a r r a n c a 

Observar si existe ch i spa en la bujía. 
Si no sal ta ch ispa en la buj ía y la m i s m a está correcta, 
comprobar estát icamente el conmutador y el generador ; 
si este control no indicara avería sustituir el conmutador. 
Si se observa ch ispa en la bujía comprobar el genera­
dor y el conmutador. 
Una vez detectado el e lemento defectuoso camb ia r e l 
m ismo y controlar las tens iones de carga y d isparo. 

b.4. C u a n d o e l m o t o r a r r a n c a 

Pero a c e l e r a n d o no s u b e la v e l o c i d a d y se observa 
un rato con falsas exp los iones, la avería puede estar lo­
ca l izada en el conmutador . Esta avería se observa por 
lo genera l después de func ionar durante c ier to t iempo, 
cuando los e lementos del circuito han a lcanzado la tem­
peratura de func ionamien to ; en frío func ionan correcta­
mente. 
En a lgunos casos la avería puede ser deb ida al gene­
rador; comproba r el generador y el conmutado r y c a m ­
biar el e lemento defectuoso. 

Nota. Siempre que tenga que cambiarse el generador por avería, 
el conmutador debe ser controlado, porque las averías del ge­
nerador pueden, en algunos casos, repercutir en alguno de 
los elementos que integran el conmutador. 

N O R M A S A SEGUIR, P A R A EFECTUAR L A S 
VERIF ICACIONES POR I R R E G U L A R I D A D DE 
E N C E N D I D O 

Anter iormente a efectuar las comprobac iones descr i tas 
en los párrafos anter iores b.1., b.2. y b.3. realizar un exa­

men a s imple vista, y si la causa no es por anoma l ías 
en las conex iones proceder a susti tuir el conmutado r 
e lect rón ico por uno que func ione cor rec tamente, s i la 
sust i tuc ión o f rece c o m o consecuenc ia e l correcto fun­
c ionamien to la avería radica en éste y ten iendo presen­
te lo espec i f i cado en el punto b.3. 
En caso contrar io que persista e l ma l func ionamien to 
proceder al contro l del generador, stator. Si al real izar 
el contro l del generador la avería recaer sobre la bobi ­
na de carga y sobre el pick-up proceder a la sust i tuc ión 
del estator o de las par tes aver iadas. 

A d v e r t e n c i a s 

Si no se d i spone de e lementos de comprobac ión cuan ­
do la avería sepamos q u e es del estator sin dudas , o 
sea, que no es causa del conmutador , conex iones erró­
neas, averías en cables o en la bujía proceder a la sus­
t i tuc ión del estator comple to . 

El mater ia l cerámico que const i tuye los imanes del ro­
tor (volante) de la Vespa T5 pueden ser cons ide rados 
prác t icamente desmagnet i zab les , por tanto, no es ne­
cesar ia la magnet i zac ión . 

ROJO BLANCO 

BLANCO- W 
ROJO • R 
VERDE - G 
VERDE • G 

VERDE 

A d v e r t e n c i a : Recordar que las conex iones y descone­
x iones para la sust i tuc ión del conmutador deben de ser 
e jecutadas a motor parado. 
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CONTROLES 

C O N T R O L D E L A S T E N S I O N E S D E C A R G A 
Y D ISPARO 

Para este contro l es necesar io un vol t ímetro de cresta 
con fondo de esca la 500 V (20.000 f i /V) o un osc i losco-
pio y un cuentar revo luc iones. 

A ) C o n t r o l d e c a r g a d e l c o n d e n s a d o r 

— Conectar el borne posi t ivo del aparato de med ida a 
cada uno de los cab les de carga : color verde (V) y 
el borne negat ivo en masa. Efectuar la medic ión en­
tre cada uno de los cables y masa según esquema. 

— Poner en marcha el vehículo y comprobar que los 
valores co r responden a los valores ind icados en la 
tabla s igu iente : 

r . p . m . 1.500 4.000 6.000 

volt ios 180 -r 270 190 270 160 -r 270 

í 

B ) C o n t r o l d e t e n s i ó n d e d i s p a r o 

< :<ui.-<:l;ir el borne posit ivo del aparato de med ida al 
i ai l lo de d isparo rojo (R) negativo a masa, 
i' 'i IMI marcha el vehículo y comprobar que la ten­
s ión está comprend ida entre los valores ind icados 
un l.i I. ibla. 

r . p . m . 3.000 6.000 

volt ios ~ 1 V 

í 

C O N T R O L CIRCUITO DE E N C E N D I D O D E L 
G E N E R A D O R 

Para esta operac ión es necesar io un ohmetro . 
Conectar el ohmetro según se indica a cont inuación. Los 
valores deberán ser los reseñados 
— Entre el cab le verde (V) y el b lanco (B) el valor debe 

ser 500 -±- 20 ohmios . 
— Entre el rojo (R) y el b lanco (B) el valor debe ser 110 

-±- 5 ohmios . 

AZUL 

C O N T R O L D E L C O N M U T A D O R 

Contro lar con un pol ímetro la con t inu idad o a is lamien­
to entre los te rmina les del conmutado r med ian te el es­
q u e m a de la f igura y los cuadros de valores ind icados 
a con t inuac ión . 
Para real izar la p rueba las puntas de l aparato deben te­
ner per fec tamente def in ida su po lar idad. 
Si después de haber real izado los contro les del c o n m u ­
tador, no ind icando los m ismos avería, e l vehículo s igue 
s in func ionar cor rec tamente ten iendo los s ín tomas de l 
punto b.4. indicará que el e lemento defectuoso es el con­
mutador e lec t rón ico; esto es deb ido a que el t ir istor sal ­
ta con una punta de tensión más baja de la normal cuan­
do el e lemento se encuen t ra a la tempera tu ra de fun ­
c ionamiento . Para comproba r lo tend remos que hacer 
una p rueba f inal de func ionamien to , ésta consis t i rá en 
montar sobre un vehículo de encend ido ef iciente el con­
mutador en p rueba y ver i f icar que a la tempera tu ra de 
t rabajo func iona cor rec tamente ; en caso contrar io, sus­
t i tuir lo. 

Si no d i sponemos de aparato de med ida , e l contro l del 
conmutado r d e b e hacerse med ian te la p rueba de fun ­
c ionamiento . 
Si al ar rancar el vehícu lo no func iona o func iona i r regu­
larmente, éste estará segu ramen te aver iado. 

Verde 

Rojo 

Blanco 

5 



A d v e r t e n c i a s 

Si no se d i spone de aparatos de med ida para los con ­
troles, después de ver i f icar que el inconveniente en el 
encend ido no es deb ido n i a l conmutado r e lect rón ico 
ni a otras causas visibles (conexiones equivocadas, ave­
ría de cab les, avería de bujía, avería de t o m a de A.T.) 
susti tuir el estator completo . 
N o p r o b a r n u n c a e l e s t a t o r d e l v e h í c u l o e n e x a m e n 
s o b r e o t r o s v e h í c u l o s d e e n c e n d i d o e f i c i e n t e , pues 
si el estator estuviese aver iado o bien func ionara irre­
gu la rmente podr ía dañar e l conmutado r e lectrónico. 
En caso de segura inef ic iencia del conmutador electró­
nico y de imposib i l idad de efectuar los contro les sobr 
el estator (por falta de inst rumentos) por lo que se ha 
d icho anter iormente, debe tamb ién cambiarse a l mis­
mo t i empo el estator y el conmutador e lectrónico. 

Punta de 
prueba positiva 

Punta de 
prueba negativa 

Escala 
recomendada 

Lectura 
aproximada 

(íí) 

v Masa x 10 K OO 

Masa V x 10 K co 

V R x 10 K OO 

R V x 10 K co 

R Masa x 10 300 

Masa R x 10 500 n 

B o masa Masa o B 10 K Continuidad 

V V 10 K Continuidad 

AT Masa x 100 2K1 

Nota. Los valores obtenidos al realizar estas medidas dependerán 
del aparato utilizado en la prueba debido a los diodos que 
llevan los equipos. Estos tienen la particularidad de ofrecer 
una resistencia variable en función de la tensión aplicada. Los 
valores indicados han sido obtenidos con la marca AVOME-
TER 8. 

CIRCUITO DE A L U M B R A D O B. T. 

V e r i f i c a c i o n e s a c o n s e j a d a s e n c a s o d e i r r e g u l a r i d a ­
d e s de la i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a . Para los e s q u e m a s 
eléctr icos (ver Figs., 1, 2). 
Antes de buscar la avería en un e lemento par t icu lar de 
la insta lación es conven ien te hacer las s igu ientes ver i ­
f i cac iones : 
— Examinar el es tado de conservac ión de los cab les 

e léct r icos y veri f icar q u e no existen roturas; veri f i ­
car, en part icular, que las conex iones no estén co­
rroídas u ox idadas. 

— Verif icar que los te rmina les no estén ox idados. 
— Contro lar bombi l las y contactos en los por ta lámpa­

ras. 
— Verif icar las conex iones y los contactos en los con ­

mutadores e interruptores. 

A ) Falta d e f u n c i o n a m i e n t o e n t o d o s l o s 
s e r v i c i o s d e l e q u i p o e l é c t r i c o 

La avería debe buscarse, genera lmente , en uno o más 
de los s igu ientes d ispos i t ivos: 
E s t a t o r : Cor toc i rcu i to o in ter rupc ión de las conex iones 
que realizan la serie de las bob inas de baja tens ión. Con 
un pol ímetro med i r e l valor óhm ico de las m i s m a s se­
gún se ind ica (ver cont ro les B. T.). 
P u l s a d o r de l c l a x o n (sobre e l conmutador ) : Conex ión 
de los cables interrumpida; cierre defectuoso del circuito 
de parte del pu lsador del c laxon . 

Nota. La anomalía relativa al cierre defectuoso del circuito del cla­
xon se nota fácilmente por la falta de interrupción de la señal 
acústica. 

B ) R e g u l a d o r d e t e n s i ó n 

Cortoc i rcu i to de los componen tes del regulador ; inte­
r rupción por so ldaduras frías, desconex iones , inef ic ien­
cia del contacto de masa ; en t re cuerpo regu lador y ca ­
rrocería. 

C ) R á p i d a q u e m a d u r a d e las l á m p a r a s 

La rápida quemadu ra de las lámparas ocur re sólo por 
inef ic iencia del regulador, por lo tanto efectuar el con ­

trol del regu lador m ismo. Si no se d i spone de un banco 
de p ruebas para vo lantes efectuar la p rueba mon tando 
el regulador en un vehículo cuya insta lación e léc t r ica 
func ione con segur idad . 

D ) D e f e c t u o s o f u n c i o n a m i e n t o d e l o s 
i n t e r m i t e n t e s 

El apagamien to o la a l terac ión de la f recuenc ia de en ­
cend ido del test igo sobre e l mani lar con in termi tentes 
conectados, es causa de la falta del func ionamien to de 
una de las dos lámparas de los in termi tentes m ismos . 

E) Falta d e l f u n c i o n a m i e n t o de la pare ja de 
i n t e r m i t e n t e s c o n e c t a d o s 

Verif icar todas las conex iones que hacen parte de los 
intermitentes; espec ia lmente aquel las de la base porta-
contactos, insta lada sobre el escudo bajo el cubredi rec-
c ión . Para obrar sobre la an ted icha base es necesar io 
qui tar e l cubre-d i recc ión ac tuando sobre los torni l los de 
f i jac ión. 
Si ta les contac tos son ef ic ientes, las averías deben atr i ­
buirse a defectos de uno o más de los s igu ientes d ispo­
si t ivos: 

— C o n m u t a d o r i n t e r m i t e n t e s 

Defecto de func ionamien to e i r regular idades. 

— I n t e r m i t e n c i a 

Contacto entre lámparas y por ta- lámparas (por e jemplo, 
defectuoso contacto por ox idación porta- lámparas, etc.). 
Comproba r e l d isposi t ivo m a n d o intermi tentes (bote in ­
termi tenc ia) . 

M a s a l u c e s i n t e r m i t e n t e s d e f e c t u o s a 

I n t e r m i t e n t e s d e l a n t e r o s : Controlar que e l cable de ma­
sa esté cor rec tamente inser tado en su conex ión sobre 
e l cue rpo de l por ta- lámparas. 
I n t e r m i t e n t e s t r a s e r o s : Cont ro lar e l contacto entre 
por ta- lámparas y aleta; 



C O N T R O L E S (B.T.) 

C O N T R O L T E N S I Ó N D E LOS G E N E R A D O R E S 

Para efectuar el control del Circui to B. T. deber de ser 
e fectuado de la s iguiente fo rma: 

Con el regulador inser tado (contacto A abier to y B ce­
rrado), f igura, la tens ión ef icaz en los ex t remos de una 
resistencia ant i - induct iva de 2,3 ohmios /300 W debe de 
cor responder a los valores ind icados a con t inuac ión : 

r .p .m. 1.500 4.000 5.000 

Volt. 11,8 ice +0.5 1 7 + 1 

' — 0 

C O N T R O L CIRCUITO B.T. 

CONMUTADOR ELECTRÓNICO 

C O N T R O L R E G U L A D O R 

C o m o es sab ido existen dos t ipos de regulador, según 
las insta lac iones de los modelos. Para los mode los T5 
sport el regulador será para regulac ión de corr iente al­
terna exc lus ivamente, y para los mode los T5 sport . 
ELESTART será para corr iente a l terna y para corr iente 
cont inua. 

R1. C IRCUITO C O R R I E N T E A L T E R N A 

Este control será vál ido para los dos t ipos de regu lado­
res, mode los T5 sport y T5 sport . ELESTART, circui to 
de c. a. Para realizar el control del regulador del c i rcu i ­
to de c. a. efectuará, si no d i sponemos de un banco de 
ensayo, mon tando e l regulador cuya insta lación func io­
ne correctamente. 

Para este propósi to es necesar io las s igu ientes herra­
mientas: 

A - 1 . Volt ímetro para c. a., valor ef icaz (RSM), lectura 
máx ima 2 5 + 3 0 V. 

A - 2 . Resis tencias ant i - induct ivas de 3,3 Ü 300 W. 

A-3. Cuentar revo luc iones. 

Para el control actuar c o m o s igue: 
1. Desmontar de un vehículo que func ione regular­

mente, el emp leado en la p rueba , el regu lador de 
tens ión preexistente y co locar según la f igura el re­
gulador que hay que controlar, pero sin conectar los 
termina les de unión de los cables GRIS y V E R D E , 
exc luyendo de este modo las cargas de las lámpa­
ras que, en caso de regulac ión defectuosa, podrían 
fundi rse. 

2. Conectar la resistencia ant i - induct iva según se in­
dica en el punto A-2 para los respect ivos mode los , 
con un ext remo en la masa y otro en el contacto del 
regulador que ha quedado l ibre, donde se ha pre­
visto la conex ión de los cab les GRIS y V E R D E . 

3. Conectar a los ex t remos de la resistencia el voltí­
metro ind icado y el motor a 5.000 r.p.m. Si la ten­
sión med ia posee un valor de 12,5 V + 15 V, el re­
gu lador debe ser cons iderado en buen estado. 

AZUL ^ AMARILLO 

RESULTADOS D E P R U E B A S 

Si las tensiones son inferiores a las indicadas en el punto 
3, ev identemente existen anomal ías en el regulador por 
probab les cor toc i rcui tos. 
Si las tens iones son super iores, esto signi f ica que el re­
gu lador no func iona y, por lo tanto, at no es tab i l i za r la 
t e n s i ó n p r o v o c a e l q u e m a d o d e l á m p a r a s ( l á m p a r a s 
f u n d i d a s ) . E n los d o s c a s o s e l r e g u l a d o r q u e s e p r u e ­
b a d e b e ser s u s t i t u i d o p o r u n r e g u l a d o r q u e f u n c i o ­
n e p e r f e c t a m e n t e . 
En a lgunos casos la avería del regulador es deb ida al 
mal func ionamiento del circuito de B. T. Real izar el con­
trol del m i smo y sust i tuir el e lemento defectuoso. 
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A d v e r t e n c i a : 

Después de desconectar los cables del regulador de ten­
sión para su revis ión, al monta je asegurarse la correcta 
conex ión de los mismos. 

R2. C IRCUITO C O R R I E N T E C O N T I N U A 

1 . C o r r i e n t e de c a r g a 

Real izar un esquema, c o m o el que se indica en la f igu­
ra, (contactos L M N, cer rados e I abierto). Cerc iorarse 
que el volante esté en buen estado, así c o m o la batería 
to ta lmente cargada, hacer girar el volante y mantener 
a una tens ión cte. de 13 -r 13,5 volt, med iane el reosta-
to R. La corr iente p roduc ida por el generador debe de 
cor responder a los valores: 
2.000 r.p.m. 1 - 1,5 Amp . 
5.000 r.p.m. 1 , 5 - 2 Amp . 

2 . T e n s i ó n de r e g u l a c i ó n 

El iminar del e s q u e m a el reostato contactos N abier to y 
con la batería ef ic iente y comple tamente ca rgada y sin 
encont rarse bajo cargo a lguna la tensión de regulac ión 
debe de permanecer de 
14 - 1,43 volt., a 5.000 r.p.m. 

R3. SECCIÓN C O R R I E N T E A L T E R N A 

Proceder según se ha espec i f i cado en párrafos ante­
riores o lo que es lo m i smo excluir del e s q u e m a la sec­
c ión en corr iente cont inua (contactos L M N abier tos e 
I cer rado hacer girar el generador a 5.000 r.p.m. Si el 
valor de tens ión está comprend ido entre 12,5 - 1 5 volt . , 
e l regulador debe ser cons iderado en buen estado. 
En caso de tens iones super io res o inferiores a las indi­
cadas sust i tuir el regulador. 

Las característ icas de los ins t rumentos emp leados pa­
ra el contro l son los s igu ientes: 
— Amper ímet ro en c. c. ( fondo de esca la de ca rga 5 

A. ) . 
— Volt ímetro en c. c. ( fondo esca la de ca rga 20 V). 
— Rostato 40 Ü 5 A. 
— Volt ímetro en c. a. ( fondo de escala de carga 20 V. 

RMS) . 
— Resis tenc ia ant i induct iva 3,3 300 W. 
— Cuentar revo luc iones. 
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MOTOR DE A R R A N Q U E ELÉCTRICO 

Para mode los ELESTART. 

G R U P O BATERÍA 

Batería 12 V/ 7 A h . t ipo Y U M I C R O N Y87-A (para ar ran­
que eléctr ico) t ipo YUASA o similar. 
Ver pág ina 40 y 41 del manua l E. S. para la puesta en 
servic io y manu tenc ión de la batería. 

EL FLOTADOR DEBE ESTAR A \\ 
LIBRE fe 

Manutención de la batería. 

MOTOR D E A R R A N Q U E 

En los capí tu los de desmonta je y monta je se indican las 
operac iones necesar ias para extraer e l motor de su alo­
jamiento, así c o m o las necesar ias para la sust i tuc ión de 
sus e lementos en el posible caso de necesidad, y al mis­
mo t i empo se ind ican úti les y métodos a seguir. 

P r i n c i p a l e s c a r a c t e r í s t i c a s d e l m o t o r d e a r r a n q u e : 
ELESTART 

— EFEL: 12 V. 
— Tensión nomina l : 12 V. . 
— Pontecia nomina l : 0,35 Kw. 
— Rotac ión: a izquierdas. 
— Conex ión al motor med ian te t ransmis ión de engra­

najes cón icos a 90°, por p iñón y co rona den tada so­
bre el generador e lectrónico. 

— Mando por pu lsador «P», en el lado derecho del ma­
nillar. 

P r u e b a s q u e h a n d e rea l i zarse e n b a n c o , e n c a s o 
d e r e v i s i ó n d e l m o t o r d e a r r a n q u e e l é c t r i c o 

1. P rueba en vacío. El motor de a r ranque eléctr ico en 
vacío debe absorber 30. A máx imo, con una tensión 
de a l imentac ión de 11,3+11,5 V d e b e girar a un nú­
mero de 5 15.000 r.p.m. 

2. P rueba con carga. F renando e l motor de ar ranque, 
a fin qe hacer le absorber una corr iente de 60 A con 
tens ión de a l imentac ión de 11,3+11,5 V se deberá 
obtener un par de 5 0,04 mkg en un número no in­
ferior de 6.500 r.p.m. 

3. P rueba de ar ranque con el rotor b loqueado y ten­
sión de a l imentac ión de 6,6+6,9 V; la cor r iente ab­
sorb ida no debe ser super ior a 200 A y el par no 
debe ser inferior a 0,30 m k g . 

A d v e r t e n c i a : 

Los valores obtenidos anter iormente han s ido obtenidos 
con e l motor l ibre de conex iones de t o m a de mov im ien­
to, es decir, con el g rupo engrana jes cón icos de cone­
x ión desmon tado del cuerpo motor y poster iormente de 
haber hecho girar e l motor de a r ranque durante 30 se­
gundos en las cond ic iones del punto 1, con la batería 
conven ien temente ca rgada . 

ÚTILES 

Se cons ideran vál idos todas las her ramien tas út i les, in­
d icadas en el manua l E. S. para los mode los iris. 
Con excepción de los descri tos a cont inuac ión, que sus­
t i tuyen en sus homón imas . 

ÚTIL Pág. 

19.1.20004 Útil desmontaje pista. Superior. 
Cojinete inf. Dirección. 

JA 
19.1.20074 Útil control Cigüeñal. 
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DESMONTAJE 

Para este capí tu lo de desmonta je seguir e l m i smo or­
den ind icado en el manua l E. S. mode los iris. 
En este anexo se i lustran exclusivamente las f iguras per­
tenec ientes a los mode los T5 sport . Segui r el texto indi­
cado en el manua l a no ser que se espec i f ique lo con ­
trario. 
So lamente se descr ib i rán las operac iones que han su­
f r ido camb io en su proceso o ap l icac iones de nuevos 
út i les. 

D E S M O N T A J E 

M o t o r de c h a s i s . Qui tar la protección motor, l iberar las 
t ransmis iones embrague , camb io y f reno trasero, des­
conex ionar los cab les e léct r icos del chasis. 
Desmontar el fuel le de toma de aire, las t ransmis iones 
f lexibles del m a n d o gas y starter y el tubo de t o m a de 
gasol ina y aceite para los vehículos con mezclador auto­
mát ico del combust ib le . 

Desmontar e l tubo de escape, la rueda del tambor se­
gu idamente desmontar las f i jaciones del motor y retirarlo 
del chasis . 

MOTOR EN SUS PARTES 

Realizar el vaciado del aceite del cambio en un recipien­
te l impio a t ravés de su ori f ic io de vaciado. 
Real izar una p laca según las ind icac iones real izadas 
en la f igura A para su ap l icac ión al sopor te motor 
T. 0 0 2 5 0 9 5 con el torni l lo Z y segu idamente acoplar 
el motor. 

Motor del chasis. 

1 u 

Sez.A-A — 

Fig. A. Placa. Para útil soporte motor. Discos embrague. 



Rotor volante. 

M o t o r de a r r a n q u e y zapa tas f r e n o : Desmontar los tor­
ni l los V de acop lamiento motor de arranque. 
Actuar sobre los ani l los elást icos de retención med ian ­
te la ayuda de un destorni l lador y desmontar las zapa­
tas, seguidamente desatornil lar los tornil los R y desmon­
tar el plato parapolvo. 

-Separación de semicarters. 

Pis ta i n t e r n a d e l c o j i n e t e d e r o d i l l o s d e l c i g ü e ñ a l . 
Apl icar el extractor T. 0014499 con los semian i l los es­
pecí f icos (PART. 30) en lugar del 23 ind icado en el ma­
nual E. S. y ac tuando sobre el m a n d o V hasta la ex­
t racción del coj inete. 

Separación cigüeñal. 

SEMICARTER. L A D O V O L A N T E 

Pis ta e x t e r n a c o j i n e t e r o d i l l o s d e l c i g ü e ñ a l : Emp lea r 
el extractor T. 0021467 equ ipado con el nuevo part . 23 
en lugar del 18 ind icado en el manua l E. S. y extraer 
la pista ac tuando sobre la tuerca centra l «L». 
Si no d i sponemos del útil con el part. menc ionado , aun­
que se aconse ja segui r e l método anter io rmente espe­
cif icado. Emplear un f ragmento de tubo de d iámetro ext. 
35 m m , y ac tuando por la parte opues ta a la ind icada 
en la f igura, extraer la pista «H». 
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SEMICARTER. L A D O E M B R A G U E 

Reten d e ace i te , a n i l l o e l á s t i c o , i n t e r i o r c o j i n e t e d e 
b o l a s de l c i g ü e ñ a l y a n i l l o e l á s t i c o ex te r io r . 

Desmontaje grifo del depósito. 

Eje engranaje cambio. 

D E S M O N T A J E S I L L Í N 

Retirar los cables que van al depósi to , co r respond ien­
tes al nivel de combust ib le . Ac tuando sobre los torni l los 
de f i jacción, y levantar el depósi to poster iormente de ha­
ber desmontado la junta s i tuada entre la pa lanca gr i fo 
mezcla y el bastidor. 

Reten, anillo elástico y cojinete de bolas eje engranaje 
cambio. 

12 

Desmontaje depósito aceite. 
(llave exágono 17 mm). 



D e s m o n t a j e m a n i l l a r : Retirar la tapa del mani l lar ac­
tuando sobre los cuat ro torni l los de fijac. que l leva por 
la parte inferior del manil lar. Desenganchar el cab le 
t ransmis ión cuentak i lómet ros , y el cab le f rento delante­
ro. 

Segu idamen te actuar sobre la tuerca «E» con la llave 
19.1.20055 (provisto el útil con su part icu lar especí f ico 
de guía n ú m . 2) . 

Tuerca c o j i n e t e s u p e r i o r d i r e c c i ó n : Desmontar la tuer­
ca super ior d i recc ión «D» ap l i cando la l lave 19.1.2005 
quitar la arandela freno «C», actuar también sobre la pis­
ta super ior «B» y retirar la jau la de bolas. 

Nota.— (e l 
31 mm) . 

d iámet ro interno de la l lave 19.1.2005 es de 

Retirar la a rende la de segur idad «F», levantar el man i ­
llar hac ia la parte interna del escudo, y qui tar la aran­
dela de or ientac ión «G». 

Pista inferior cojinete sup. direcc. 

Pista superior cojinete inf. direcc. 



Pis ta i n f e r i o r de l c o j i n e t e i n f e r i o r d i r e c c i ó n . Actuar Tambor de l f reno de lan te ro , d i s c o por ta -zapatas . Cas- l íos de a g u j a s d e l d i s c o p o r t a z a p a t a s : Ap l icar todo l o 
con la ex t remidad de un destorn i l lador y retirar de su q u i l l o de a g u j a s , r e t é n de ace i te , a n i l l o e l á s t i c o , c o - espec i f i cado en estos apar tados para los mode los iris 
a lo jamiento la pista inferior del coj inete d i recc ión . j i n e t e de b o l a s de l t a m b o r f r e n o . R e t e n e s y c a s q u i - en e l manua l E.S. 



V E R S I O N E S T5 SPORT «elestar t» 

Seguir tex tua lmente todo lo ind icado en las pág inas 62 
y 63 del manua l E.S. y apl icar a las f iguras ad juntas co­
r respondientes a los mode los T5 elestart. Emp leando 
las m i smas herramientas, út i les y p roced imientos a se­
guir, ap l i cando inc luso las med idas que en a lgún caso 
se nombran . 



REVISIONES 

C a r b u r a d o r G R U P O E L Á S T I C O D E UNION M O T O R - C H A S I S 

Tipo Del l 'Orto SI 24/24G 

Difusor m m 24 

Surt idor Max. 110/100 

Surt idor M ín . 50/100 con orificio de aire 100/100 

Carburador aire 
Max. 120/100 

Válvu la Gas 8492.05.64 

Sigla emulsor BE4 

Pulver izador 200/100 

Surt idor Starter 60/100 

o 
co 

Operación en cruceta eje mando marchas (pag. 74 eje cambio) 

Ver en el manua l de E.S. las revis iones respecto a: SO­
PORTE M A N D O CAMBIO, E N G R A N A J E ELÁSTICO, 
EJE M A N D O M A R C H A , G R U P O S U S P E N S I Ó N DE­
LANTERA, DISPOSITIVO ANT IHURTO y LUBRICA­
CIÓN DE T R A N S M I S I O N E S . 

S i l e n t - b l o c k s d e l t r a v e s a n o 
El desmonta je y monta je de los s i lent-blocks se proce­
derá de fo rma idént ica a la ind icada en el manua l apl i ­
cando el m ismo proced imien to y úti les. 

S i l e n t - B l o c k s u n i ó n a m o t i g u a d o r t r a s e r o : Los mode­
los «T5» así como los úl t imos fabr icados de la ser ie «iris» 
mon tan un s i lent-block de una sola pieza (con e l t ubo 
incorporado a la g o m a por t ra tamiento de vu lcan izado) 
y no c o m o los anter io rmente montados , que están for­
mados por tubo y g o m a independientes. 
Por tal mot ivo para el desmonta je , será necesar io me­
canizar el útil T. 0018190 en el interior de la barra exa-
gona l por su ex t remidad de t rabajo a un d iámet ro de 
31-32 mm con una p ro fund idad de 48 mm aprox. o en 
su caso real izar un vaso desahogo para permi t i r la ex­
t racc ión del s i lent-block completo . A su vez e l im inar del 
útil T. 002253 la a rande la central de apoyo. 
L impios los relativos asientos de los si lent-blocks, se po­
drá efectuar el monta je del nuevo, lubr icar el propio 
silent-block con solución jabonosa, apuntándole manual ­
mente, para apl icar los út i les ind icados T. 0018190 y T. 
0022553, e l im inando de éste e l tubo cuña que se e m ­
p leaba anter io rmente en d i cha operac ión , y ac tuando 
sobre el m a n d o del T. 0018190 el montaje será u l t ima­
do. 

Nota. Al montaje deben usarse silent-blocks nuevos. Para facilitar el 
montaje impregnar los silent-blocks en una solución jabono­
sa. 



JUEGOS DE MONTAJE 

Los p is tones y c i l indros sumin is t rados por MOTOVES-
PA c o m o piezas de recambio están marcados con le­
tras del abecedar io . En caso de sust i tuc ión de ambas 
piezas montar p iezas marcadas con la m i s m a letra. 
Si se aumen ta la med ida el c i l indro, la d imens ión «E» 
debe de superar la d imens ión «C» del pistón que debe 
de montarse marcado sobre el propio pistón con la le­
tra cor respond iente según el valor ind icado para el ve­
hículo. 

mm. 25 

i G 
u 

I Escape j 

C o t a 
n o m i n a l C lase 

C i l i n d r o 
<j> E m m 

P i s t ó n 
4> C m m 

A 54,900 ± ° ' 0 0 5 54,950 •+- 0,0025 

C i l i n d r o t=. ce +0,030 
0 0 —0,005 B 54,995 + ° ' 0 0 5 54,955 -±- 0,0025 

C 55,0001°0<
005 54,960 -±- 0,0025 

D 55,0051°0'
0 0 5 

54,965 •+- 0,0025 
LO 

E 55,0101^ 0 0 5 
54,970 -+- 0,0025 •i-a 

Q. 0 
O T3 

, P i s t ó n C " 5 4 965 + 0 ' 0 2 5 0 . o^ .yoo _ 0 0 1 0 
F 55,015 + ° ¿ 0 0 5 54,975 -±- 0,0025 

•i-a 

Q. 0 
O T3 

G 
55,020 ^ 0 0 5 

54,980 ± 0,0025 E E o 
E "2 a> 

H 55,025 + ° ' 0 0 5 54,985 -±- 0,0025 
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o
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u
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m

m
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0
, 

I 55,0301°' 0 0 5 
54,990 ±- 0,0025 

ig
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n
ta

je
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á
x
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o
 

u
so

 (
m

m
) 

0
, 

L 5 5 , 0 3 5 + ° ' 0 0 5 54,995 +- 0,0025 
3 Z5 <!> 

Al montaje del pistón en el cilindro, cerciorarse que la fle­
cha grabada sobre el cielo del pistón esté indicando ha­
cia la lumbrera de escape del cilindro. 
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SEGMENTOS 

Denominación \ 
Cota 

nominal 
Juego «A» 

Juego al montaje 
Después 
del uso 

Segmento 055 0,20 -r 0,35 1 (mm) 

( - H — . u 

A 

ANILLOS DE CONTENCIÓN (Fig. 4R) 

Denominación 

Anillo de contención nor­
mal 

Anillo de contención 1.Br 

aumento 

Anillo de contención 2° 
aumento 

Anillo de contención 3.er 

aumento 

Anillo de contención 4.° 
aumento 

+ 0 
—0,06 

1.1 
+ 0 
—0,06 

1.2 
,- 0 
—0,06 

1,3 
+0 
—0,06 

1,4 
+0 
—0,06 

Juego A 

Al montaje 

0,15 - 0,40 

Admitido 
después 
del uso 

0,50 

Pie de b ie la - B u l ó n d e l p i s t ó n - J a u l a de r o d i l l o s : Las 
bielas y las jau las de rodi l los se subd iv iden en cuatro 
categorías (marcadas por g rabados al pie de la b ie la 
m isma y sobre el bastidor de la jaula), acoplar b ie la c o n 
jau la de igua l c a t e g o r í a ; en caso de motor ru idoso usar 
una jau la de categoría inmed ia tamente s u p e r i o r . 

Nota. Si no se obtiene el juego «A» con el anillo de contención nor­
mal «B», sustituir este último con un anillo aumentado de me­
dida mediante el cual se pueda alcanzar el juego prescrito. Para 
el control del juego, usar un calibre: T.0060824. 

Nota. El juego axial máximo de la biela admitido después del uso 
(deslizamiento longitudinal sobre la muñequilla) es de 0,7 mm. 

Para el bulón que se acopla con juego «O» al montaje, el juego 
admitido después del uso es de 0,02 mm. 
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PARES DE BLOCAJE 

Pieza 

G r u p o M o t o r 

Bujía 

Tuerca un ión semicar ter 

Tuerca e m b r a g u e 

Tuerca embrana je múl t ip le 

Tuerca vo lante 

Tuerca Palanca P.M. 

Tuerca cu lata 

Tuerc. Fijac. Marmi ta-Ci l indro 

Tornillo. Fijac. Marmi ta Cárter 

Tornil lo tapa embrague 

Tornil lo carburador 

Tornillo Pick-Up 

Tornillo sopor te bob inas 

Tuerca motor a r ranque 

Tornillo Inf. motor a r ranque 

Par de b l o c a j e 

N w . m . 

18 -

6 -r 

40 -

30 4 

60 -r 

23 4 

16 -r 

16 -

33 4 

6 4 

16 4 

2 -

3 4 

10 

6 

24 

8 

45 

35 

65 

26 

26 

26 

53 

8 

20 

2,5 

4 

4 15 

4 8 

K g . m . 

1,8 

0,6 

4 

3 

6 

2,3 

1,6 

1,6 

3,3 

0,6 

1,6 

0,2 

0,3 

1 

0,6 

2,4 

0,8 

4,5 

3,5 

6,5 

2,6 

2,6 

2,6 

5,3 

0,8 

2 

0,25 

0,4 

1,5 

0,8 

Nota . En la tabla adjunta los blocajes están indicados en Newton por metro y kilográ­
metros por metro para la adaptación al s istema de medidas de las normas europeas. 

(•) Efectuar el b locaje cor respond iente : 50 4 60 Nw.m [5 + 6 Kg.m.] Girar en sen­
t ido inverso de 80° * 90° (~ VA de s igno). 

Pieza 

Par d e b l o c a j e 

Pieza 
N w . m . K g . m . 

G r u p o s u s p e n s i ó n d e l a n t e r a 

Tueca para Amor t i g . 20 4 27 2 4 2,7 

Tuerca Sup. Amor t i g . 30 T" 40 3 4 4 

Tuerca Inf. amor t iguador 20 4 27 2 4 2,7 

Tornil lo p laca autoregis t ro f reno 7 4 10 0,7 4 1 

Tuerca leva eje f reno 7 4 10 0,7 4 1 

G r u p o d i r e c c i ó n 

Cazole ta super ior 50 4 6 0 ( . ) 5 4 6 (•) 

Tuerca coj ine super ior 80 4 90 8 4 9 

Tuerca fijac. mani l lar 55 4- 65 5,5 4 6,5 

G r u p o s u s p e n s i ó n t r a s e r a 

Tuerca del perno motor al chas is 60 4 75 6 4 7,5 

Tuerca inf. amor t iguador 13 4 23 1,3 4 2,3 

G r u p o r u e d a 

Tuerca eje rueda post . 90 4 110 9 4 11 

Tuerca ruda al tambor 20 4 27 2 4 2,7 

(anter ior poster ior) 

Tuerca eje rueda de l . 75 4 90 7,5 4 9 
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MONTAJE 

Ver notas relativas al monta je pag . 84 del manua l E. S. 
En este capí tu lo al igual que el capí tu lo de monta je se 
s igue el m ismo cri ter io de ir i lust rando las f iguras de 
monta je en el m ismo orden a c o m o están ind icadas pa­
ra los mode los iris, sólo que per tenec ientes a los mo­
de los T5 spor t . Por lo tanto seguir el texto ind icado en 
el manua l a no ser que se espec i f ique lo contrar io, des­
cr ib iéndose esc lus ivamente las operac iones que varían 
o la ap l icac ión de nuevos út i les. 

SEMICARTER LADO VOLANTE. 

SEMICARTER LADO EMBRAGUE. 

T. 005270 
T.OQ23: 

Reten e je e n g r a n a j e c a m b i o ( i n t e r i o r ) : Montar e l re­
tén «S» emp leado c o m o punzón un f ragmento de tubo 
con d iámet ro exter ior 44 m m . 
Nota.—El retén «S» al montaje deberá estar al mismo plano que el 
cárter. 

Anillo elástico ext. y rodamiento bolas cigüeñal. 

< i.tc (Ir rcxlillos cigüeñal y casquillo de hojas. Eje cambio. 

Montaje eje cambio 
Recordar: 
— Cruceta rosca a izquierda. 
— Montaje según capítulo revisión. Pág. 74 manual. 
— Montaje engranaje con anillos de acoplamiento. 

Anillo elástico interior y retén de aceite. 



Posteriormente a montar el eje engranajes cambio, mon­
tar el guardapo lvos «C» o retén en su caso ap l icando 
el útil T. 0020781. 

A n i l l o i n t e r i o r c o j i n e t e d e r o d i l l o s c i g ü e ñ a l : Intro­
ducir e l c igüeñal lado embrague sobre una base de apo­
yo «B» con <j> int. 35 m m . , y después de co locar la c u ñ a 
T. 0025127 montar la pista interior «C», ca lentada en ba­
ño de acei te a 100 °C, del coj inete de rodi l los sobre el 
c igüeñal ( lado volante) emp leando c o m o puntero «P» un 
f ragmento de tubo con <¡> int. 26 m m . 
A m o n t a j e e f e c t u a d o , la p is ta d e b e r á es ta r a t o p e s o ­
bre e l c i g ü e ñ a l . 

Montaje guardapolvos. 

Excentricidad 
<¡> E y F comprendidos. 0,03 mm. 
<¡> D. comprendidos. 0,02 mm. 

Acoplamiento semicárters. 

T. 19559/c 
19.1.20074 

— Retén exterior para rodamiento. Lado volante. 
— Montaje embrague. 

< n n i i o i . i i t iH 'ddón cigüeñal. Cigüeñal sobre el semicárter. 

Espesor de discos al montaje: 

• Conductor c.p.f. 
• Conductor 

3.2 ±- 0.2 mm 
2.4 -±- 0.15 mm 
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PUESTA A PUNTO 

Seguir las indicaciones real izadas para los equipos MO-
TOPLAT, en la pág ina 88 del manua l E.S. y en part icu­
lar las descr i tas a con t inuac ión : 

D e s c r i p c i ó n de las o p e r a c i o n e s para e l ca la je de l m o ­
t o r : Con fin de asegurar una correcta e jecuc ión de las 
operac iones de calaje, controlar que el estator se si túe 
en su pos ic ión pr imi t iva de m o d o que la marca en relie­
ve de ambos (semicárter y estator) co inc idan. 

C o n t r o l ca la je m o t o r : 
1) Para efectuar el control de la puesta a punto uti l i­

zar una lámpara est roboscópica, conectándola me­
diante su p inza al cab le de A. T. 
Poster iormente ar rancar el motor. 

2) Se cons iderará el cala je correcto cuando, la marca 
«P» de l rotor, f igura ad junta se encuent re a l ineada 
con su cor respondiente en la tapa de caraco l , g i ­
rando el motor de 2.500 a 3.000 r.p.m. 
Cons iderando un margen de -±- 1° 

3) Si las cond ic iones deta l ladas no se p roducen o de 
cua lqu ier modo se observaran inestab i l idad en la 
luz es t roboscóp ia , efectuar los contro les y sust i tu ­
c iones eventuales necesar ios tal como se indica en 
el capí tu lo eléctr ico. 

Pista i n f e r i o r c o j i n e t e i n f e r i o r t u b o d i r e c c i ó n : Intro­
ducir sobre el tubo de d i recc ión el parapo lvo y la pista, 
poster iormente con un tubo de d iámetro interno 35 m m , 
pres ionar go lpeando con un mazo hasta l levar e l g rupo 
pista inferior guardapo lvo a hacer tope, a su lugar co­
r respondiente, retirar el tubo y montar la jau la de bolas 
inferior p rev iamente engrasada . 



Pista inferior cojinete superior y pista superior cojinete in­
ferior. 

Tuerca c o j i n e t e s u p e r i o r d i r e c c i ó n : Sosten iendo e l t u ­
bo d i recc ión en su pos ic ión sobre el chasis , montar la 
jau la de bolas «A» y atorni l lar a m a n o la tue rca «B» has­
ta hacer contacto con las bolas; segu idamente en la lla­
ve, 19.1.20055 b locar hasta obtener el apr iete de 5 + 
6 Kgm.: girar en sentido contrario la tuerca «B» de 80-90° 
(1/4 de giro aprox imadamente) , y montar la arandela fre­
no «C», b locar la tuerca «D» e m p e l a n d o la l lave 
19.1.20055, con un par de apr iete de 8 r 9 kgm. 

A D V E R T E N C I A 

C o m o c o m p r o b a c i ó n d e l a e j e c u c i ó n d e las o p e r a ­
c i o n e s , c o n t r o l a r q u e l a d i r e c c i ó n n o t e n g a j u e g o y 
q u e g i re l i b r e m e n t e . 

Man i l l a r : Int roducir sobre e l tubo d i recc ión la a rande la 
de or ientac ión «G», pos ic ionar el mani l la r junto con la 
arandela f reno «F», segu idamente montar la tuerca blo-
caje mani l la r «E», b locar med ian te la llave 19.1.20055 
provista del part . n ú m . 2 de guía, con un par de 5,5 -r 
6,5 kgm o 55 -f 65 Nw. m. 

Segu idamen te actuar sobre la a rande la f reno «F», ple­
gándo la sobre la tuerca «E», go lpeando sobre la mis­
ma . 
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# ^ 3 4 m m . 

Casquillos de agujas y retenes de aceite del disco porta- Casquillo de agujas - re tén de aceite-cojinete de b o l a s -
zapatas: anillo elástico del tambor del freno: 

— Rellenar con grasa. El interior de la cámara. Con gra- Cubrir con grasa. AGIP GR MU o similares. La cámara del 
sa. AGIP GR MU o similares. tambor. 

A D V E R T E N C I A 

A n t e s d e e f e c t u a r e l m o n t a j e d e l d i s c o p o r t a z a p a t a s 
s o b r e e l e je p o r t a r r u e d a , p o s i c i o n a r e l g u a r d a p o l v o 

Nota.—El cojinete de bolas «H» debe ser montado en el interior del 
tambor con la parte protegida de dicho cojinete vuelta hacia el exte­
rior. 

Nota.—Las operaciones relativas a la fijación rueda con el doblado 
de grupilla, serán también válidas para la rueda trasera. 
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Disco porta-zapatas sobre el eje rueda delantera y anillo 
elástico: 

Blocaje tambor rueda delantera: Nwm 75 -f 90 
Kgm 7,5 + 9 

Montaje de 
grupilla 
sobre el 
capuchón 



Eje leva freno y placa auto registro. 

Deposito combustible. 
(Blocar el grifo gas. T0032973). 
Deposito aceite, 
(vehículos con mezclador). 

Tubo aceite 
posición correcta. Tubo aceite 

posición incorrecta. 

Una or ientac ión er rónea del tubo, como, por e jemplo, 
si éste toma la posic ión de g i rado hac ia el exter ior lado 
izquierdo del vehículo se produc i r ía es t rechamien to en 
el t ubo con las cons igu ientes anoma l ías en el f lujo de 
aceite al g rupo depurador-carburador . 
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C o n t r o l d e c o n s u m o e n ca r re te ra : Para efectuar co­
rrectamente las eventuales pruebas de consumo en ca­
rretera a que se ref ieren los puntos 1, 2 y 3, se aconseja 
util izar un depósi to auxi l iar de capac idad conoc ida , con 
llave de tres vías, conceb ido espec ia lmente para ser in­
sertado al comienzo de la prueba y desconectar lo al tér­
mino de la m isma. 
Anter io rmente a la p rueba es aconse jab le efectuar los 
s iguientes contro les: Comprobar la presión de neumá­
t icos, ajuste de carburador y veri f icar el g iro de las rue­
das, que deben de girar l ibremente. Segu idamente pro­
ceder con las no rmas que se dan a con t inuac ión : 

1. Esta p rueba se efectuará ún icamente con un con ­
ductor de peso no superior a 70 kg, que deberá man­
tener sentado durante toda la p rueba en posic ión 
normal y viajar a una velocidad corriente de 65 km/h. 
en cuar ta ve loc idad. 

? . Velocidad admi t ida del v iento, 2 ^ 3 m/seg; t e m ­
peratura exterior, 10 -r 20 °C. 

3. Recorr ido a cubr i r : aprox. 30 km (15 km de ida y 15 
km de vuel ta) , en carretera l lana asfa l tada, del t ipo 
autopis ta, con ca lzada seca . 

R e s u l t a d o s de la p r u e b a : Una vez e fec tuado e l reco­
rrido ind icado en el punto 3 se puede cons iderar acep­
table el consumo de gasol ina si con el vehículo después 
de rodaje y en buenas cond ic iones genera les de fun­
c ionamiento , resul ta 35 + 39 km/l i t ro. 

Nota.—Para los vehículos en servicio, desde hace un largo tiempo 
y en función de los recorridos realizados y el estado de mantenimiento, 
deben considerarse aumentos adecuados en el consumo de carbu­
rantes. 

A D V E R T E N C I A 

Se ruega a los s e ñ o r e s d i s t r i b u i d o r e s e fec tuar las a n ­
t e r i o r e s v e r i f i c a c i o n e s e n l o s v e h í c u l o s n u e v o s , ape ­
nas s e a n d e s e m b a l a d o s , a n t e s de l a e n t r e g a a l c l i e n ­
te . 

PUESTA A P U N T O DEL V E H Í C U L O A N T E S D E L 
U S O 

Terminada la revisión del motor o de otros grupos y des­
pués de haber p robado eventua lmetne en e l banco e l 
motor y el volante, efectuar los s igu ientes cont ro les y 
puestas a punto : 

1. Ver i f icación apriete tuercas y torni l los, part icular­
mente de las ruedas y tambores f renos. 

2. Nivel acei te en el reductor con el vehícu lo dere­
cho, el nivel debe alcanzar el agujero de carga del 
cárter. 

3. Ef ic iencia de los amor t iguadores . 
4. Ausenc ia de pérd idas de mezc la y de acei te. 
5. Control de la pres ión de los neumát icos . 
6. Ef ic iencia del equ ipo eléctr ico. 
7. Contro l de la ca rburac ión . 
8. Ef ic iencia de los f renos. 
9. Regu lac ión mando e m b r a g u e y cambio . 

10. Estabi l idad en la carretera s in apoyar las manos 
en el manil lar. 

11. Func ionamien to del ant i -hurto. Este d ispos i t ivo no 
debe ser engrasado nunca . 

12. L impieza de la moto: para el exterior del motor, pe­
tróleo; para las partes pintadas, agua y gamuza pa­
ra secar; para la parábola del faro usar un p lume­
ro suave (evitar el tocar con los dedos la super f i ­
c ie a lumin izada) . 

13. Ajuste correcto del faro. 
14. Contro l electról i to en la batería. 
15. Contro lar conex iones en la batería; las b o m a s (po­

sitivo y negativo) deben permanecer perfectamente 
conec tadas con sus cab les respect ivos. 

PAMA A S E G U R A R AL O P E R A D O R , EN L A S DISTINTAS FASES DE D E S M O N T A J E Y M O N T A J E , A C O N S E J A M O S , PARA O B T E N E R U N A V IS ION P A N O R Á M I C A DE 
IODO!. IOS C H U P O S Y PU Z A S QUE C O M P O N E N EL VEHÍCULO, VER LOS D IST INTOS CATÁLOGOS DE P IEZAS DE R E C A M B I O DE LOS M O D E L O S QUE A Q U ! 
t i INDICAN. E N ESTOS CATÁLOGOS ESTÁN I L U S T R A D A S L A S L A M I N A S D E L A S P I E Z A S Q U E C O N S T I T U Y E N E L V E H Í C U L O C O M P L E T O . 


